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Vias de facto 
e vias dolorpsas 

··. \.:·: ~-·~-~ 
ECIDI OA>}F.N'l'E', ,• so­
mos uma raça ex-
1remamente sensí­
vel ás alterações ba­
rométricas. 

E ' a característica 
das creaturas entra-

., das em plena curva 
de degenerescencia. 

As variações de pressão, a melan­
colia saxonia dos céus turvos, o esta· 
do eléc trico dos ares, põem os nervos 
d'esta pobre gente n' uma afinação 
d'alarme. 

Desde que as trovoadas começ~­
ram, os animos exaltaram-se. 

Succederam-se os pugilatos. As 
descargas nervosas buscaram o pre­
texto todo social do ponto de honra, 
Entre as cannas da India e ás canoas 
de nariz houve collisões graves. Cru­
zaram-se punhos com uma furia ro­
mana. Pequenos musculosinhos hu­
mildes e , dormecidos ficaram final­
mente sabendo para que existiam. 

A civilisação, espécie de zona equa­
torial do homem, afinando tudo, espt­
ritualisando tudo, transformando com­
pletamente a face das coisas, não_co~­
seguiu liqudiar ainda essa rcliqu1a 
d'um barbarismo quasi rendai, que 
é a solução pelo facto, . . 

A noção transcendente de digm~a­
de, continúa indissoluvelmente umda 
á physiologia dos muscutos estriados. 

A's mais léves variações baromé­
tricas, ha terríveis descargas ner vosas , 
liquidaveis nos dois unicos bancos 
verdadei,ramente honestos 9ue se 
conhecem, - o banco dos reus e o 
banco do hospital. 

A primitividade do procésso pelo 
qual a nodoa moral se convérte em 
nodoa ne.gra e o ponto de honra em 
ponto natural, impunha a sua com­
pleta eliminação dos habitos. das so­
ciedades civili sadas. 

Depois, se os conflitos pessoaes, 
por occasião das depressões athmos­
phéricas, se reduzissem a uma etique­
ta, a uma questãõ de ritual, li uma cerc­
monia germanicamente grave, mo­
dernamente commoda, susceptivel de 
limitar-se a uma pequenina ecchymose 
a prestações, poderia ainda conservar· 
se o processo como .menos indigno 
d'um organismo social aperfeiçoado. 

Mas, por infelicidade, o murro por­
tuguez e a bengalada cosmopolita 
não são os modos mais brandos e 
mais cordatos de reagir barométrica­
mente. 

D'ahi, terríveis collisões que vão 
desde a metaphora da cara partida 
até á evidencia da morte d'homem. 

Como os cerebraes são precisamente 
os mais ' neurasthenisados e conse­
guintemente os mais sensíveis ao ba­
roroetro, que soberba epopéa de 
murros políticos haveria em S. Bento 
se as camaras estivessem abertas por 
este lindo solsinho de trovoadas 1 

Era caso para o sr. Abel Andrade 
não entrar nas cfrtes, senão de· 
pois de cautelosamente mettido na 
armadura de Carlos V ••• 

THYRSO, 

Garrett, o preoioso (sempre é bom 
Para evitar conflagrações inten.sas) · 
· Vae, pela mão do conde de Val~çqs, 

Entrar 110 Pa11theon, 

• 



MORAL & COSTUMES 

uoo se inverte, e ~mo a 
que Jeronyino Pâturot e o 
Fontes gravemente cha· 
mavam «a ordem natural 
das coisas\> entrou n'um 
franco período de inver­
são e desordem. 

Inverte-se o T~mpo, eao sahir dl: casa pe· 
los dias que outr'ora assignalavam as cal­
mas de julho, o contemporaneo desorganisa­
do níío sabe se deve envergar a capa de bor­
racha, se o casaco de pelles, de tal maneira 
chove, de tal maneira faz frio, que a gente 
distrahida investe de dia para S, Bento e 
de noite para S. Carlos, quando já de ha 
muito se extinguiram n'estas duas casas de 
espectaculos o-Para traf ministro de 18931 
do sr. Arroyo, e o No facciamo confu;io­
ne . .. da senhora Paccini. 

Invertem-se os systhcmas politicoJ o as­
sim, emquanto vemos a França republicano, 
pela mão do sr. Combes, cahir nos olvidados 

~xcessos do sectarismo revolucionado de 93
1 

impondo como um dogma a doutrina da Re­
volução aos administradores e administra­
dos do Estado, vemos o czar de todas as 
Russiat autocraticas preparar-se para fazer 
liberalismo á D. Pedro IV. 

Inverte-se a propria CivJlisação, e em­
quanto vemos astrologos, como no tempo 
dos ~amsés, ao bafejo da civilisaçlio egypcia, 
predizerem com auctoridade que Eduardo 
VII viverá mais quinze annos, vemos um 
tribunal de Manilla, como no tempo de Tor­
quemada, submeuer dois homens á tortura 
da agua fria, para - informam sobriamente 
os telegrammas ..'..lhes arrancar declarações. 

ln verte-se tudo. O Almanach de Gocha ap . 
parece-nos incurso no Codigo Penal - um 
príncipe, em Lisboa, faz.se procurar pela 
policia. Em Londres um outro, inverte de 
lal maneira a •ordem natural das coiaas• que 
provoca um verdadeiro escandalo na socie­
dade e entre os homens. 

O Amigo Banana começa a niío ter razão. 

• • • 
Um jomal de Lisboa, reclamando contra 

os calabouços do Governo Civil, que, segun­
do parece, deixam bastante a desejar no pon ­
to de vista da hygicne e do conforto, appel­
la para a Assistencia Nacional aos Tubercu­
osos - o que nos dá a entender que esta 

util instituição de beoeficencia se vae trans­
formando em instituição do Estado, como a 
Junta Consultiva do Ultramar, o Contencio­
so Fiscal, ou os Proprios Nacionaes. 

Desde o momento que se começa ~ pedir 
á Assistencia a chuva e o bom tempo, os em­
pregos e as caixas de correio, as transferen­
cias e os habitos de Christo, a Assistencia 
entra na engrenagem do systhema constitu• 
cional, e, desde então, proporiamos que ella 
se chamasse -Assistencia Constitucional 
aos T u berculosos e que pelo sr. Lambertinl 
Pinto lhe fossem outorgadas uma Carta e 
um Jcscml>arquc uo Mindello. 

VENCEDOR DESCONTENTE 
lPolitica internacional por CE~SO) 

- Não me sae este gilvaz 
ve e esf r égue ! •• . 
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N'esta hypothese permittimos,nos do1de 
íá apresentar o seguinte: 

Projeoto de regulamento 

•Artigo ,.•- E' permittido o jogo ao• in­
dividuos de maior idade, comprovada por 
certidão, e aos que se fizerem acompanhar 
por seus paes. tutores. ou amas de leite. a. 
;~. ~l~4. 

~~ ;~5~ -,} 
~'i.:-~ ~ ,- lffJ;; 

§ i.• -Ficam excluídos d'esta dispo,ição 
os empregados de co:ifiança particulares, e 
do Estado, recebedores, thesoureiros e em 
geral todos os clavicularios. 

Art. , .• - São prohibidos os micfJs de im­
portancia superior a quinhentos réis e os 
,altos que excedam a quantia de trezentos 
réis. 

§ unico. - O Estado recolherá os mortos 
e cobrará a porta, a qual reverterá a íaYOr 
da Assis tencia Nacionftl aos Tuberculosos. 

Art. 3.0 - A vacca é a associação de indi­
víduos tendo igua·es direitos e iguaes deve= 
res em face da carta ... de i?gar, 

E' permittida a vacça nos termos do arr. 
,.•, i unico do presente regulamento, 

Art. 4 • - O Estado reserva-se o dírei10 
de preferencia ao pesca"ço, sempre que a 
carta esteía na palma. 

Are. 5.• - Serão consignados ao serviço 
das dividas de jogo, os rendimentos das al­
fandegas do ultramar. 

Fica revogada a legislação das cartas mar­
cadas.» 

Este ligeiro projecto é calcado sobre as 
ordenanças do Principado de· Moaaco. 

F + • =.,::'::=:: + .,t~ . 
,,., 

LISBOl. CIDlDE DE HRMORE . .. 

tiJ
~ w,,.-:;. ST.\VA toda a gente impa-

ciente por que se inaugu­
rasse o novo ascensor de 

~ 
~ Santa Justa, deitando con-

E::! ias ás boas tardes que pas-
.-4 ~.A! saria lá em cima a veres-
preguiçar-se Lisboa-a-Mimosa, nas suas sete 
collinas. E afinal resulta o quê? Que o ascen 
sor é uma espiga, e o que se des.:obre Já de 
cima não é Lisboa-a-Bella, rescendendo co­
mo um jardim, com os seus telhados floridos, 
mas uma Lisboa tragica, cheia de horrores 
e pavores. 

Um sobrevivente - perdão I um visitante 
da torre conta-nos assim no Dia, a impres­
são que teve : 

«Sob cada telhado, subindo em phantasti• 
cos degráos pelos morros acima, quantas 
tragedi•s a esta hora ! Ha gente que morre 
(e parece que se ouve aqui o pregar das la· 
boas de um caiiõo) creaturas que soffrem, 
que riem, que sonham ou se desesperam. 
Chega até nós um echo, mescla de risos, de 
vozes, de gritos ... • 

Depois d'isto, fallem-nos em subir á tor­
re! 

Por mares nnnca d'antes navegad~ 

mana passada. 

M vapor de não sabemos 
quantas mil tonelada,,pos­
to cm praça, como uma 
commoda velha, á porta 
da Boa-Hora, tal foi o es­
pectaculo que se viu a se-

O barco fazia parte da flotilha de uma 
companhia que se constituiu ha annos, com 
apparato, para manter as tradições do Portu-
gal marítimo. ' 

Liquidou a companhia, e de caminho li­
quidaram-se as tradições marítimas de Por­
tugal, porque em verdade o que esteve em 
hasta public.a á porta do Boa-Hora não foi 
um barco endividado, mas apropria nação 
relaxada ao regime,;, das ex.ecuções judi­
ciaes. 
• Pensa-se depoh d'isto que foi Portugal o 

iniciador das emprezas marítimas dos secu­
los XV e XVI e não se acredita. Volvidos 
seculos, o mesmo povo emprehendedor que 
descobriu e activamente sulcou os novos ca· 
minhos do mundo, não póde manter uma 
carreira de vapores entre Manás e o porto 
de Leixões 1 , 

gnn ... 

Piadas do Sol 

UVlOO ho M:irtinbo, a um 
il.lustre d eputado progres-
11sto: 

- Traz-me um maza­
grá"· (recomid1rando). 
Traz-me •nks um c/tá­

Cltágrin : Agua chalada e aoaucar. 
Foi tirado o brev11 de invenção. 

\\\~\~ ,,' ~ ( 1~ 
·. ~~ 
~m vista da afftuencia de estrangeiros ao 

Ju1zo de lastrucção Criminal vae ser posto 
a -concurso. ~ Jogar de língua' d'esta reparti­
çao da pohc1a. 

Por ser Jogar de <:0nfiança, exigem-se abo­
aações. 



O Tejo tra streno ... 

Llabo• • noite 

Nos Jardins,Fo;, reu­
nião solecttd todas as 
noites. 'Bock obrigato · 
rio e cavalheiro obri· 
gatorio ... á entrada. 

Não se exig~ que se­
ja o mesmo cavalhei-
ro á sahida. • 
Theatro e cavaquei · 

ra ao ar livre. Boa mu · 
sica, má-lingua, solos 
de rebeca, duos de 
amor. 

Recebidos & Agradecido, 

~

. SR, Carlos Stuart Torrie, 
( 1Jf, que, como Napoleão, se 
~ entretem a í~zer dançar os 
O outros, enviou-nos duas 

das suas novas walsas, so• 
brc as quaes o abalisado 

professor sr. Justino Soares nos envia o se· 
guinte attestado: 

•Ttnho tlCperlmentado em nurnerotoa caaot da minha 
cliDica as walaaa 'TJal 1)14,ic e 'Bal R<»r e gcmpre com 
cx;celleote re1ultado., o que certl6co pelo meu gr,o. 

C•) J.utmo soar~•·· 

Dois numeros dos Ser6es-12 • 13, revis­
ta portugueza n~ titulo e e••,•ngeira no gos­
to, com perdão cb sooiedade 1.• de D•rem-
bro. · 

~ 
~ 

EXPEDIENTE 
~ A.. /(-V,,. 

;.: ~'lií ~'li. •~ 
~\~li\ ili\';, ir) 

PUBLICAÇÃO do A/bum 
das Glorias não se tem 

. feito com uma tão per­
feita regularidade como 
seria para desejar e co­
mo nós desejaríamos, em 
virtude do estado de sau­

de do nosso director Raphael Bordallo Pi· 
nheiro, o qual, estado, embora não seja fe­
li,mente precario, não lhe tem permittido 
dar a collaboração do seu grande lapis ao 
mesmo tempo á Parodia e ao A/bum· 

Esta irregularidade, porém, vae cessar, 
como cessando vae a causa que a tem deter­
minado e Rapllael 8ordallo, rcstituido á sau­
de, proscguirá em breve biogrephando as 
glorias do Portugal CO!\temporaneo, com 
um lapis a que não seria rigorosamente exa­
cto chamar de Plutarcho, pois é geralmente 
sabido que o auctor da Vida dos hQmens il­

' lustres desconhecia o uso d'este instrumen­
to de observação e de critica. 

O publico e os ossignantes do A/bum que 
nos relevem este pequeno accideote, em des­
conto da viva contrariedade que elle nos 
tem causado. 

Companhia Real 
D08 

C!IIMHOS DE FERRO PORTUGUEZBS ' 

Serviço combinado com a Companhia 
' dos Camlnnos de Ferro 

· Portuguezes da Beira Alta 

AVISO AO PUBLICO 

Ottck I de Julho d .- 1 ~ t am:, ll•do • doi, di , o prt. .. 
io de validade do, t,llbc:te, de tda e •o Ui a que u tc:fe-" 

~:,~i;;:cªJ~~~a J;~•I : ~~'v?a;:J'~ 'é~~~:; 
(cjdade) e u e1ta...6n d < Mortagua ué MalOf'C,. 

Fie,, por uta forma, alttrada a eondlçfo 1, • da. c\tad~ 
tt,rifa> o.a parte que ao• mornos bilhctu te refere e bt~ 
•uun a ngunda parte do A•iso ao Publlc.o B r<)(;R, de 2'CJ'." 
de Mtrço a4 J901. .. .. 

1 
U,boa, 19 dt Junho de 190:. ' 

O Oirtclor Geral d.a ComptRhia 
êr.apuy. 

Com motivo da abtnut• ã c:<p1ouç.í~ do novq •pt:•~ ., 
deiro de CAN&LLAS, de a.de t d~ Jul~ p. N.Wro, t ri~ 
,ub 1huidu por oat .. novu tanfu de .c_guu1 numero, 
e serie aa actuaea tarlf ~ e•ptciau, o.• 3 ó3t grtnde-- v.Jo, 
cidade interna d'Ht• Companhia, e P, N.• 10 dt grtl'ldc 
•e1oeld1dc, combinada com a Admini,trac'.o dos C1ml-, 
nboa de (erro do Mlnbo e Douro .. pa.r1 tr n,p<.111.e de pa1• 
ugeiros peloa eombolo, tramway, e oomb"10. CU'.f'tOt en· 
trc H e1t1ç6et e a ,eadeiro1comprtbendido,cníte.Avei• 
ro e Porto·C•mpantll e S. liento. "",. 

Condiç,ót, e preços; •ldó u tarit.s a~a.dn na~.e,ta• 
ç6u ltucrtuadu. . -. 

Li1boa1 ,6 de Juiiho de 1902. 
O Dirc:ctor Gtin1 dt Companhia 

Cr.aF•Y· 

concertos 

Joias 
com brllbt11tes 

Preços limitad!sslmo-s 
99, RUA AUREA, 99 

{tEr'):é.!ll!.S á C .a 
Porto 

fornectdoru da Casa Rui Pomtsuua, da Cu, do 
t>ruidente da Republica do Br .. il, da Dirtc1or!a da Sa, 
nldade Pobllca do Pu4, da Cooperativa .Mllltar Porto· 
auua, da Sa.11t1 Casa de Mi1erkordia dt Sen10•. 

As 111e/hores marcas de vi,r/ios do Porto 
lCENCIIS E• TOOO O MUNOt 

'Depo,íto ~,,, U,boa 
RUA DOS CAPELLISTAS, 41 A lt7 

Callista 
pedicuro 

JERONYijO fERNAh'DBS 
1. 11111 PIHI, ia,' I. • 

(Frntt para o ChiadQ) 

E~{~;.~~nt: d~·~~
0
:.: 

pelo• m•i• n1odernos procu• 
ao• att boJ\" coobecldo,. 

Pe-dc-ae ao publfcoque ve­
s:ltt eite conaultor~ para se certificar dCJa nrdadtiro, 
milagres que ali st openm 

l)(u 9 a, S da tarde 



ARITHlY.1:ETICA . FATRIA 


